
 

COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E CIDADANIA 
 
Tópico 1: Atendimentos 
 

Em 2025, foram registrados 783 atendimentos e acompanhamentos de casos, 
decorrentes de 261 atendimentos iniciais, distribuídos entre atendimentos 
presenciais, respostas diretas pelo canal de denúncias e atendimentos realizados 
no âmbito do Zap da Cidadania. Esses atendimentos destinaram-se ao 
acompanhamento das demandas, ao registro e à análise de dados, bem como ao 
envio de respostas à população atendida. Como desdobramento dos casos 
acompanhados, foram expedidos 490 ofícios, correspondentes aos 
encaminhamentos institucionais necessários à apuração e à resolução das 
demandas. As principais violações identificadas referem-se ao Direito à Saúde, 
Direito ao Trabalho Digno e à Renda, Direito ao Acesso à Justiça, Direito à 
Educação e ao Direito à Moradia Digna, evidenciando a intensidade e a 
complexidade da atuação da Comissão de Direitos Humanos no atendimento direto 
ao público. 

 
Tópico 2: Conquistas 
Ato Normativo nº 364/2025, que “Regulamenta os procedimentos de 
atendimento, registro, encaminhamento e acompanhamento das 
denúncias de violações de direitos humanos no âmbito da Comissão de 
Direitos Humanos e Cidadania da Assembleia Legislativa do Estado do 
Ceará 
 
Tópico 2: Eventos Realizados 

Em 2025, foram realizados 26 eventos, que beneficiaram diretamente 2.040 
pessoas por meio da participação em audiências públicas e reuniões técnicas, 
espaços fundamentais para o diálogo institucional, a escuta qualificada e o 
encaminhamento de demandas sociais. 

Os eventos estiveram distribuídos da seguinte forma: 14 Audiências Públicas, 8 
Visitas Técnicas, 3 Reuniões Técnicas e 1 Sessão Solene, referente à entrega 
do Prêmio Frei Tito. 



 

As atividades abordaram temáticas centrais para a promoção e a defesa dos direitos 
humanos, com destaque para crianças e adolescentes, segurança pública, 
pessoas com deficiência, povos indígenas e meio ambiente, reafirmando o 
compromisso institucional com a participação social e a construção de políticas 
públicas inclusivas. 

 
Tópico 3: Municípios Alcançados 
Resumo: Foram alcançados 41 municípios, o que representa 22,28% do total de 
184 municípios do Estado. 
Lista de Municípios (por ordem alfabética): Abaiara; Acopiara; Amontada; 
Aquiraz; Aracati; Assaré; Aurora; Barbalha; Barro; Baturité; Canindé; Caucaia; 
Chorozinho; Crateús; Crato; Eusébio; Fortaleza; Granja; Horizonte; Iguatu; Itaitinga; 
Itapiúna; Jaguaruana; Juazeiro do Norte; Jucás; Limoeiro do Norte; Maracanaú; 
Maranguape; Morada Nova; Mulungu; Pacajus; Pacatuba; Pacujá; Paracuru; São 
Benedito; São Gonçalo do Amarante; Sobral; Tauá; Tururu; Ubajara; Viçosa do 
Ceará. 
 

Relatório Anual - Escritório Frei Tito de Alencar de Direitos Humanos 2025 

O Escritório de Direitos Humanos e Assessoria Jurídica Popular Frei Tito de 

Alencar (EFTA), da Assembleia Legislativa do Estado do Ceará (Alece), realizou 228 

atendimentos em 2025, entre acolhimentos iniciais, atendimentos para 

monitoramento de casos acompanhados e atendimentos para orientação e 

encaminhamento de demandas. As ações beneficiaram 49.940 famílias, em 58 

municípios cearenses. Foram realizadas ainda 31 visitas técnicas, além da 

participação em 190 audiências e inspeções judiciais e administrativas. 

 
Dados do EFTA: 

●​ Casos acompanhados: 142 

●​ Atendimentos de monitoramento: 89 



 

●​ Atendimentos iniciais: 94 

●​ Orientação/encaminhamento: 45 

●​ Total de atendimentos: 228 

●​ Visitas técnicas: 31 

●​ Audiências/inspeções judiciais: 49 

●​ Audiências administrativas: 83 

●​ Audiências públicas/reuniões técnicas: 58 

●​ 105 processos judiciais 

 

 

 

Comitê de Prevenção e Combate à Violência (CPCV) da Assembleia Legislativa do 
Estado do Ceará  

Produção de conhecimento  
Lançamento de pesquisas e estudos: 03 publicações.  
●“Diagnóstico Cuidando em Rede – Construindo fluxos de cuidado para vítimas de  

violência armada”. Publicado em 28 de março de 2025.   

● “Guia Cuidando em Rede: fluxo de atendimento às vítimas de violência armada e  

proteção às pessoas ameaçadas”. Publicado em 14 de maio de 2025  

● “Cartilha Encruza nas Escolas: caminhos pedagógicos de prevenção à violência”. 
Lançado no dia 09 de maio de 2025.  

Incidência política e monitoramento  
Atividades de incidência política realizadas: 65  
Ações de incidência política para cumprimento de recomendações, por meio de 
agendas de incidência com instituições, sociedade civil e organismos 
internacionais:  

● Realização de audiência pública, em parceria com a Comissão de Direitos 
Humanos  

e Cidadania, com o tema “Violência contra crianças e adolescentes: do trabalho  

infantil à violência letal”, contando com a participação da Ministra dos Direitos  

Humanos e da Cidadania, Macaé Evaristo;  



 

● Audiência pública, em parceria com a Comissão de Direitos Humanos e 
Cidadania,  

com o tema “Política de segurança pública sob a perspectiva da proteção à vida”;  

● Realização de seminário, em parceria com o Laboratório de Estudos da Violência 
da  

Universidade Federal do Ceará - LEV/UFC, o Coletivo Mães do Curió, o Coletivo  

Mães da Periferia e o Centro de Defesa da Criança e do Adolescente - Cedeca/CE,  

com o tema “Política de segurança pública sob a perspectiva da proteção à vida”;  

● Ações dos articuladores comunitários do CPCV em organizações da sociedade 
civil,  

sobretudo as que pautam a política de educação, para apresentação da abordagem  

“Encruza nas Escolas: Cada Vida Importa” e para diálogos sobre ações de curto,  

médio e longo prazo em unidades escolares em Fortaleza e no interior do estado,  

para incidir na redução de atitudes e comportamentos discriminatórios e  

preconceituosos entre estudantes e professores das escolas públicas;  

● Participação no Curso de Facilitadores de Justiça Restaurativa e Círculos de  

Construção de Paz.  

Formação de profissionais  
Profissionais formados: 527  
● Formação Cuidando em Rede Saúde, em parceria com a Secretaria Municipal de  

Saúde de Fortaleza e Instituto Doutor José Frota, para 120 profissionais da rede  

extensa de atendimento às vítimas de violência armada, especialmente da atenção  

secundária e terciária da política de saúde, e lançamento do “Guia Cuidando em  

Rede: fluxo de atendimento às vítimas de violência armada e proteção às pessoas  

ameaçadas”.  

● Formação Cuidando em Rede, em parceria com o Fórum Popular de Segurança  

Pública - FPSP, para 72 lideranças comunitárias sobre o “Guia Cuidando em Rede:  

fluxo de atendimento às vítimas de violência armada e proteção às pessoas  

ameaçadas”.  

● Formação Cuidando em Rede Saúde, em parceria com a Secretaria Municipal de  



 

Saúde de Fortaleza e com a Unipace/Alece, para 200 profissionais da rede extensa  

de atendimento às vítimas de violência armada, especialmente da atenção primária  

e da rede de atenção psicossocial da política de saúde do município de Fortaleza.  

● Formação Cuidando em Rede, em parceria com o Instituto Mirante, Instituto 
Dragão  

do Mar e Secretaria da Cultura do Ceará, para 45 profissionais da rede extensa de  

atendimento às vítimas de violência armada, especialmente da política de cultura.  

● Formação Cuidando em Rede, em parceria com o Programa Integrado de  

Prevenção e Redução da Violência PReVio do Governo do Estado do Ceará, para  

90 profissionais da rede extensa de atendimento às vítimas de violência armada, 
das  

políticas de saúde, assistência social, educação e sistema de garantia de direitos 
do  

município de Fortaleza.  

Articulação interinstitucional  
Atividades realizadas: 41  
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